
Revista Eletrônica Ventilando Acervos, Florianópolis, v. 9, n. 2, p. 44-62, dez. 2021. 
44 44 

RISCOS E OPORTUNIDADES NA DIFUSÃO DIGITAL DE MUSEUS: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA 

 
 

Célio Costa Filho1 
Éder Porto Ferreira Alves2 

Érica Azzellini3 
Giovanna Fontenelle4 

João Alexandre Peschanski5 
 

RESUMO: Este artigo tem por objetivo apresentar os riscos e as oportunidades para a difusão 
digital de museus. Para isso, é realizada uma revisão integrativa de literatura, sistematizando 68 
artigos a partir de uma busca refinada no Google Scholar. Os resultados incluem desafios e 
potenciais de ordem administrativa, econômica, tecnológica e educacional, além de novas 
perspectivas sobre modos de engajamento de público e da própria função de museus na era de alta 
conectividade. 
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ABSTRACT: This article intends to present risks and opportunities of the digital dissemination of 
museums. An integrative literature review is performed, with the systematic analysis of 68 scholarly 
articles collected via Google Scholar. Results include challenges and potentials that relate to 
management, economy, technology and education, as well as to new perspectives of public 
engagement and the role of museums in an era of high connectivity. 
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RISCOS E OPORTUNIDADES NA DIFUSÃO DIGITAL DE MUSEUS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A difusão digital modificou as possibilidades de atuação de instituições culturais, em especial 

museus. O impacto das novas tecnologias da informação nessas instituições parece ser tão 

determinante, que poderia tornar irrelevantes aquelas que não se ajustarem ao digital (MINOSKA-

PAVLOVSKA, 2019). A transformação dos museus com a internet acontece muitas vezes de modo 

conflitivo, na medida em que está associada a tensões administrativas internas (BATT, 2017) e 

eventuais mudanças de procedimentos e protocolos curatoriais (BERTACCHINI; MORANDO, 2013). 

Desenvolver uma estratégia de difusão digital é normalmente visto como uma etapa 

importante para museus (GIANNINI; BOWEN, 2019), mas há ainda uma compreensão mínima sobre 

o que deve ser considerado na elaboração dessa estratégia. Este artigo busca contribuir com essa 

discussão a partir da seguinte questão norteadora: quais são os riscos a limitar e as oportunidades a 

potencializar na difusão digital de museus? 

Para responder à questão norteadora, realiza-se neste trabalho uma revisão integrativa da 

literatura sobre estratégias de difusão digital. O levantamento considerado incluiu 68 artigos, 

produzidos entre 2001 e 2019. A maior parte dos artigos traz relatos de casos de museus em países 

da Europa e América do Norte. 

A primeira parte deste artigo traz um contexto crítico para a questão da difusão digital de 

museus. Em seguida, é feita a apresentação da metodologia da revisão integrativa e são compilados 

dados descritivos sobre o levantamento: a distribuição de artigos por data de publicação, países de 

origem e temas abordados. Os resultados da pesquisa são organizados em duas seções, uma sobre 

oportunidades e outra sobre riscos na difusão digital para museus. Por fim, são listadas orientações 

práticas para a elaboração de uma estratégia de difusão digital para museus, sistematizadas a partir 

do levantamento de artigos. 

 

Por que a difusão digital? 

A chamada revolução digital contribuiu para a transformação do papel dos museus na 

aquisição, catalogação, preservação e difusão do patrimônio cultural e histórico. Classicamente, 

essas instituições culturais eram definidas pelo espaço físico de suas coleções (BERTACCHINI; 

MORANDO, 2013) e entendidas como locais nos quais eram produzidas experiências reveladoras e 

formativas (VOM LEHN; HEATH, 2005; MINOSKA-PAVLOVSKA, 2019). As novas tecnologias fizeram 

com que os museus pudessem expandir seu impacto para além de seus espaços físicos, podendo 

https://www.zotero.org/google-docs/?gVte7Z
https://www.zotero.org/google-docs/?gVte7Z
https://www.zotero.org/google-docs/?5HNTto
https://www.zotero.org/google-docs/?E0IKAK
https://www.zotero.org/google-docs/?vhRHpk
https://www.zotero.org/google-docs/?bnwBqX
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então atuar em conexão com outras instituições e coleções (SILVA; MARTINS, 2019), ampliar o 

acesso a seus acervos (MINGHETTI; MORETTI; MICELLI, 2001) e desenvolver novas práticas 

curatoriais e educacionais (VOM LEHN; HEATH, 2005; AXIELL, 2017). Nesse contexto, museus têm 

investido no desenvolvimento de estratégias de difusão digital, principalmente para definir práticas 

e protocolos de atuação nos espaços digitais de acordo com sua missão institucional (CARVALHO; 

MATOS, 2018; KIDD, 2018; GIANNINI; BOWEN, 2019), apesar de haver casos em que 

declaradamente instituições posicionam-se contra a difusão digital de acervos (KOHLE, 2017). 

Normalmente, planos estratégicos de difusão digital abordam formas de colaboração e 

gerenciamento de projetos e conteúdos em plataformas tecnológicas (LUDDEN, 2014; MILLER, 

2016), além de estabelecer papéis e responsabilidades na equipe dos museus para atuar nos 

ambientes em rede e com públicos cada vez mais conectados digitalmente (CARVALHO; MATOS; 

PIZARRO, 2018; MESSIAS, 2018; PRICE; JAMES, 2018; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018; SILVAGGI; PESCE, 

2018; GIANNINI; BOWEN, 2019). Esses planos também orientam os investimentos em dispositivos 

digitais (VOM LEHN; HEATH, 2005; TOM DIECK; JUNG, 2017) e definem as identidades digitais das 

instituições culturais (PANCIROLI; RUSSO; MACAUDA, 2017; ORLANDI et al., 2018). 

Uma característica marcante da atuação digital de museus é o foco nas obras. Por um lado, 

isso envolve investir na experiência dos visitantes, com a adoção de tecnologias de imersão e 

explicação dos itens no espaço expositivo (TZORTZI; SCHIECK, 2017; DEVINE et al., 2019). Por outro 

lado, o foco nas obras rompe uma relativa exclusividade das instituições sobre os acervos sob sua 

guarda, com a presença de reproduções digitais dessas obras em múltiplos espaços digitais 

(EDWARDS; LIEN, 2016; ARIAS, 2018; MESSIAS, 2018). A Figura 1 ilustra a passagem de uma 

realidade em que as instituições de guarda são o centro da experiência cultural para uma dita de 

convergência digital (JENKINS, 2009), em que as obras circulam em plataformas variadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?WOJpAc
https://www.zotero.org/google-docs/?6wmGg1
https://www.zotero.org/google-docs/?XGXsP9
https://www.zotero.org/google-docs/?4MDEYA
https://www.zotero.org/google-docs/?4MDEYA
https://www.zotero.org/google-docs/?Bbxcwn
https://www.zotero.org/google-docs/?m6brQU
https://www.zotero.org/google-docs/?m6brQU
https://www.zotero.org/google-docs/?RwK75X
https://www.zotero.org/google-docs/?RwK75X
https://www.zotero.org/google-docs/?RwK75X
https://www.zotero.org/google-docs/?vjiVNk
https://www.zotero.org/google-docs/?W1lVlI
https://www.zotero.org/google-docs/?NSJJsN
https://www.zotero.org/google-docs/?cvX18s
https://www.zotero.org/google-docs/?uFPirl
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Figura 1. Visualização esquematizada de um modelo de difusão centrado na instituição (à esquerda) e um de convergência digital 
centrado nos itens do acervo (à direita). 

 

 

Derivado de VERSHBOW, 2018. 

 

Não existe fórmula mágica para orientar a atuação digital de museus. Devem ser 

consideradas as características dos museus, como tamanho (TOM DIECK; JUNG, 2017), espaço 

(TZORTZI; SCHIECK, 2017), maturidade (PRICE; JAMES, 2018), missão (HUNT, 2018) e risco de 

destruição (FREDRICKS, 2018; RODDIS; FARQUHAR, 2018; ROWE; MOORE, 2018). A contribuição 

desta pesquisa é organizar de modo sistemático o que se sabe sobre os riscos e as oportunidades 

na difusão digital de museus e, a partir disso, respectivamente como os evitar e as potencializar. 

 

Descrição do levantamento  

Este artigo traz uma revisão integrativa da literatura sobre estratégias de difusão digital de 

museus. O método baseia-se na sistematização do estado do conhecimento e, com base na questão 

norteadora sobre riscos e oportunidades na difusão digital de museus, permite a identificação de 

temas salientes que precisam ser explorados (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

As etapas da revisão foram: definição da questão norteadora da investigação; definição dos 

critérios para inserir artigos na revisão e das informações a serem extraídas; busca sistemática dos 

artigos e coleta de dados; análise crítica e categorização temática das informações coletadas; 

interpretação dos resultados; e elaboração da síntese do conhecimento. 

Foram sistematizados artigos com texto completo na base do Google Scholar, em português 

e inglês, disponíveis em 15 de maio de 2020. Os descritores utilizados, nos dois idiomas principais, 

https://www.zotero.org/google-docs/?tb9W2y
https://www.zotero.org/google-docs/?WrmM9w
https://www.zotero.org/google-docs/?EvRCbC
https://www.zotero.org/google-docs/?1kAEbx
https://www.zotero.org/google-docs/?uTupXW
https://www.zotero.org/google-docs/?FwVC18
https://www.zotero.org/google-docs/?jGQ9gT
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foram: "difusão digital" ("digital dissemination"), comunicação (communication), museu (museum) 

e estratégia (strategy). O cruzamento dos descritores retornou 623 artigos, dos quais 68 abordavam 

centralmente a questão norteadora desta revisão e tinham o texto completo disponível, sendo 

portanto selecionados6. Não foram considerados planos estratégicos produzidos pelos próprios 

museus. 

A coleta de informações foi organizada em três eixos de análise: Justificativa e Objetivo da 

Difusão Digital de Museus; Avaliação de Riscos e Oportunidades da Difusão Digital de Museus; 

Orientações e Evidências sobre as Práticas de Difusão Digital de Museus. O controle do 

levantamento foi realizado a partir de uma série de colunas de identificação do artigo (autoria, 

data, título, link e país). 

Os estudos sobre estratégias de difusão digital de museus concentraram-se principalmente 

no intervalo 2014 a 2019, de acordo com o Gráfico 1. Os primeiros registros identificados dataram 

de 2001. O pico da distribuição foi o ano de 2018, com 21 artigos. 

 

Segundo o Gráfico 2, o levantamento coletou majoritariamente trabalhos realizados em 

países da Europa e da América do Norte. Os Estados Unidos e o Reino Unido tiveram 16 publicações 

cada. Os 6 artigos do Brasil foram escritos em português. 

                                                
6
 Os dados coletados estão disponíveis em: https://doi.org/10.5281/zenodo.3972420. Acesso em 23 jul. 2021. 
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Os seis principais temas identificados nos artigos sobre difusão digital foram, de acordo com 

o Gráfico 3: a implementação de estratégias digitais; as formas de engajamento dos visitantes e do 

público; a transformação técnica, gerencial e organizacional dos museus; a elaboração e adequação 

de processos e tecnologias; as novas habilidades necessárias para as equipes profissionais; e o 

papel da difusão digital na preservação de patrimônio. 
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Oportunidades 

Entre as oportunidades associadas à estratégia de difusão digital constam aprimorar a 

gestão de projetos e coleções e a ampliar o acesso à instituição e seus acervos (BERTACCHINI; 

MORANDO, 2013). Com o uso de tecnologias digitais, o museu supera eventuais limites físicos e 

passa a ter mais presença nas redes, alcançando públicos potencialmente mais diversos (KEENE, 

2014; DODGE, 2016). 

O investimento em tecnologias permite novas formas de engajamento de público. O uso de 

aplicativos nas exposições, como jogos e realidade aumentada, pode gerar um impacto positivo na 

experiência dos visitantes (CHARITONOS et al., 2012; BERTACCHINI; MORANDO, 2013; TOM DIECK; 

JUNG, 2017). A experiência positiva é especialmente marcada para visitantes com necessidades 

especiais (CARVALHO; MATOS, 2018; FREDRICKS, 2018; SILVAGGI; PESCE, 2018; TRABOULSI; FRAU; 

CABIDDU, 2018). O foco em tecnologias digitais está associado ao crescente interesse de jovens, 

mais conectados, em relação às coleções (AXIELL, 2017; TRABOULSI; FRAU; CABIDDU, 2018). 

O engajamento de público é ainda potencializado com o uso de ferramentas que 

possibilitam visualizações mais complexas de objetos do acervo, que não seriam possíveis técnica 

ou naturalmente, e que trazem tangibilidade inédita (LOPES MARTINS; CARMO; SANTOS, 2017; 

DEVINE et al., 2019) e escalabilidade no acesso educativo às coleções (HUNT, 2018). O digital 

permite a exibição de coleções grandes, incluindo conteúdo não disponível na visitação física 

(GIROTTO; PISU, 2015). 

O uso das redes sociais também possibilita coletar informações e analisar como fortalecer os 

laços da instituição com o seu público, com pesquisas de opinião e estudos comportamentais sobre 

a atração e retenção de visitantes e o interesse na experiência digital proporcionada pelo museu 

(VOM LEHN; HEATH, 2005; PEACOCK; BROWNBILL, 2007; LOPES MARTINS; CARMO; SANTOS, 2017). 

Sistemas de informação multimídia permitem que museus envolvam uma rede mundial de 

potenciais visitantes, que, com o desenvolvimento de interfaces colaborativas, pode atuar em 

serviços úteis para a curadoria dos acervos (MINGHETTI; MORETTI; MICELLI, 2001; ISLAS, 2019; 

STIMLER; RAWLINSON, 2019), o que atende ao perfil dos públicos mais ativos, capazes de fazer 

descobertas ao estruturar informações que lhes são fornecidas (PANCIROLI; RUSSO; MACAUDA, 

2017; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018). Fomentar o visitante ativo estimula a reutilização de obras e dados 

pelo público e a maior difusão dos conhecimentos sob a guarda dos museus (GIANNINI; BOWEN, 

2019; VILLAESPESA; NAVARRETE, 2019). Para o público, o desenvolvimento de interfaces 

participativas leva a experiências mais significativas (COERVER, 2016; DEVINE et al., 2019; 

https://www.zotero.org/google-docs/?r3TrKW
https://www.zotero.org/google-docs/?r3TrKW
https://www.zotero.org/google-docs/?pjtR0E
https://www.zotero.org/google-docs/?pjtR0E
https://www.zotero.org/google-docs/?0KH8Gh
https://www.zotero.org/google-docs/?0KH8Gh
https://www.zotero.org/google-docs/?9oQ0Zf
https://www.zotero.org/google-docs/?9oQ0Zf
https://www.zotero.org/google-docs/?fcfNbE
https://www.zotero.org/google-docs/?fcfNbE
https://www.zotero.org/google-docs/?pAy3WU
https://www.zotero.org/google-docs/?gtPC9H
https://www.zotero.org/google-docs/?3Xb8R4
https://www.zotero.org/google-docs/?TtHfEC
https://www.zotero.org/google-docs/?TtHfEC
https://www.zotero.org/google-docs/?DNIT3E
https://www.zotero.org/google-docs/?DNIT3E
https://www.zotero.org/google-docs/?iKB610
https://www.zotero.org/google-docs/?iKB610
https://www.zotero.org/google-docs/?BzfLQe
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GIANNINI; BOWEN, 2019; ISLAS, 2019). Para os museus, esse desenvolvimento alinha-se 

normalmente a sua missão (BRENNAN, 2016; BATT, 2017; CARVALHO; MATOS; PIZARRO, 2018; 

ISLAS, 2019; ORLANDI et al., 2018) e expande os tipos de interesse que despertam (DODGE, 2016; 

FANELLI; DONELLI, 2018). 

Recursos digitais no espaço expositivo possibilitam experiências mais individualizadas para o 

visitante. Fazem parte desses recursos: dispositivos móveis e exibições virtuais, além de aplicativos 

de gamificação e inteligência artificial (SOREN; NETWORK, 2005; CAVRIANI, 2016; KELLY, 2016; 

BATT, 2017; HUNT, 2018; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018; YUESHAN, 2018). 

A decisão estratégica de investir em difusão digital estabelece uma cultura de contínua 

formação na equipe dos museus (MINOSKA-PAVLOVSKA, 2019), que precisa rever práticas a cada 

novo recurso disponibilizado (JAMES; ROYSTON, 2015) e que adota relações mais transversais entre 

equipes anteriormente sem muita comunicação, como as de tecnologia, educativo e exposição 

(EDSON, 2010; VILLAESPESA; NAVARRETE, 2019). Também se estimula na equipe curatorial, 

principalmente, uma relação mais horizontal com o público, que eventualmente atua diretamente 

sobre o acervo (DEVINE et al., 2019; WYATT, 2018; EDWARDS; LIEN, 2016; MARTINS; CARVALHO 

JUNIOR, 2018; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018), o que pode potencializar o trabalho de equipes reduzidas e 

acelera avanços em pesquisas acadêmicas (VILAR; MORALES, 2014; HUNT, 2018). 

Práticas colaborativas contribuem para que museus promovam seu acervo (PERKINS, 2001), 

pois obras com metadados bem estruturados são mais facilmente compiladas em buscadores e 

agregadores (STIMLER; RAWLINSON, 2019; YUESHAN, 2018). Iniciativas com os projetos Wikimedia, 

por exemplo, possibilitam que o acervo e o conhecimento a ele associado estejam ao alcance de 

pessoas que provavelmente jamais conheceriam por elas mesmas o museu que os tem sob sua 

guarda (DICKISON, 2018; STIMLER; RAWLINSON, 2019). 

Em suma, a difusão digital é uma fonte de vantagem competitiva, sustentabilidade 

financeira, organização interna e desenvolvimento sociocultural para museus (CAVRIANI, 2016; 

DODGE, 2016; PRYOR, 2016; CARVALHO; MATOS; PIZARRO, 2018). Torna-se não apenas um meio 

de divulgação institucional, mas eventualmente modifica o próprio papel de museus na relação 

com públicos cada vez mais conectados, que está em busca de ofertas culturais inovadoras 

(MINGHETTI; MORETTI; MICELLI, 2001; VILLAESPESA; NAVARRETE, 2019). A atuação digital dos 

museus amplifica e talvez garanta sua relevância sociocultural contemporânea (MINGHETTI; 

MORETTI; MICELLI, 2001). 
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https://www.zotero.org/google-docs/?TrplvV
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Riscos 

Um risco inerente à difusão digital é a dissolução da autoridade dos museus em relação aos 

acervos sob sua curadoria, especialmente no que diz respeito à autenticidade, integridade e 

contextualização das obras (BERTACCHINI; MORANDO, 2013; LU, 2014; EDWARDS; LIEN, 2016). A 

disponibilização de conteúdos online sem curadoria sobre seus contextos pode criar a expectativa 

de que as pessoas devem criar suas próprias histórias sobre os objetos, sem fundamento histórico 

(BRENNAN, 2016), ou que só devem ser usados por especialistas (ANDERSON; GALVIN; RODRIGUEZ, 

2018), criando uma experiência de visita alienante ao invés de interessante (VOM LEHN; HEATH, 

2005; MESSIAS, 2018; FARHAT, 2019). 

A difusão digital não garante que os usos de itens dos acervos, agora eventualmente menos 

dirigidos, serão adequados, na linha da missão ou das expectativas que os museus estabelecem 

para sua atuação digital (PANCIROLI; RUSSO; MACAUDA, 2017). Adotar metodologias de 

crowdsourcing, em que metadados são editados pelo público, pode levar à inclusão de erros e ao 

apagamento de informações válidas (KOHLE, 2017). 

A realização de parcerias para a difusão digital pode criar a dependência da instituição em 

relação a tecnologias que não desenvolveu (STIMLER; RAWLINSON, 2019). Essa relação é 

problemática quando os parceiros se desorganizam ou desaparecem ou quando as tecnologias que 

usam tornam-se obsoletas (ANDERSON; GALVIN; RODRIGUEZ, 2018; STIMLER; RAWLINSON, 2019). 

Em projetos realizados com grandes corporações digitais, como Google e Amazon, os museus se 

tornam reféns da infraestrutura dessas empresas e dos mecanismos algorítmicos pelos quais 

algumas obras são destacadas e outras mantidas, por critérios que não são os do próprio museu 

(MARTINS; CARVALHO JUNIOR, 2018). Vistas como “parceiros seguros” para a entrada digital das 

instituições culturais, essas corporações podem inibir a diversidade e a pró-atividade da experiência 

de museus com novas tecnologias. Essa inibição é ampliada com uma tendência de instituições 

culturais a copiarem sem critério o que outras organizações culturais realizam (STEIN, 2012; 

MESSIAS, 2018). 

Há um risco econômico, na medida em que a difusão digital erode um controle 

relativamente exclusivo da instituição cultural sobre a reprodução das obras sob sua guarda 

(BERTACCHINI; MORANDO, 2013; VILLAESPESA; NAVARRETE, 2019). Por exemplo, a digitalização do 

acervo pode aumentar a procura de pesquisadores para manipular itens originais, o que aumenta o 

risco de danos (WYATT, 2018). 
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Também há o risco de o investimento em tecnologias digitais criar uma experiência 

fragmentada para quem vai ao museu (DEVINE et al., 2019) ou não realçar efetivamente as obras 

que pretendia destacar (MESSIAS, 2018), alimentando um fetiche por tecnologia que desvia a 

missão da instituição (MINGHETTI; MORETTI; MICELLI, 2001; VOM LEHN; HEATH, 2005; DODGE, 

2016; BATT, 2017; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018). 

Museus não se tornam automaticamente mais abertos e acessíveis com o uso de 

tecnologias digitais (MESSIAS, 2018), pois é comum que sejam adotadas sem uma preocupação real 

em como serão apropriadas pelo público (COERVER, 2016). Nesse sentido, as novas tecnologias 

podem tornar-se um obstáculo para certos grupos, por exemplo idosos, na experiência no museu 

ou simplesmente não despertar o interesse do público (TRABOULSI; FRAU; CABIDDU, 2018). 

O investimento em tecnologias digitais pode também exigir adaptações importantes nos 

locais expositivos e a criação de uma infraestrutura dedicada à experiência digital que, não tendo 

efeito a longo prazo, poderá exigir reformas permanentemente (LANDERDAHL; FONTANA; SANTOS, 

2016; PRYOR, 2016; HUNT, 2018; MINOSKA-PAVLOVSKA, 2019). 

Nota-se também a falta de estrutura de museus para lidar com as demandas em larga escala 

e as práticas em permanente transformação na relação com o público na internet (EDSON, 2010; 

VILAR; MORALES, 2014; BATT, 2017). Problemas identificados para uma atuação estratégica na 

difusão digital foram a falta de pesquisas e formações especializadas na área (PARRY; POOLE; 

PRATTY, 2008; FRANÇA, 2019), os conflitos ideológicos nas equipes sobre a melhor forma de expor 

digitalmente itens do acervo (BATT, 2017; HUNT, 2018), a inexistência de uma liderança adequada e 

interessada para atuar na transição para a atuação digital (MESSIAS, 2018; MINOSKA-PAVLOVSKA, 

2019) e a falta de linhas orçamentárias específicas e autônomas (STEIN, 2012). 

No geral, a impressão é que a atuação digital de museus está normalmente atrasada em 

relação às aptidões digitais dos frequentadores das exposições (LU, 2014; SILVAGGI; PESCE, 2018) e 

que é realizada sem uma reflexão aprofundada sobre como os elementos materiais e digitais se 

inter-relacionam numa exposição (DEVINE et al., 2019), criando assim uma "fratura tecnológica" 

entre o museu e seu potencial público (VILAR; MORALES, 2014). 

Equipes de museus podem não ter a competência necessária para atuar adequadamente em 

redes sociais (EDSON, 2010; CARVALHO; MATOS; PIZARRO, 2018; MESSIAS, 2018; FREDRICKS, 2018; 

DEVINE et al., 2019), podendo até mesmo adotar práticas antiéticas e contrárias aos direitos 

autorais nesses espaços (EDWARDS; LIEN, 2016; ARIAS, 2018), e para realizar autonomamente 

projetos em dispositivos eletrônicos (BAUMGAERTNER, 2018; EDWARDS; LIEN, 2016; MINOSKA-
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PAVLOVSKA, 2019). O investimento nessas competências pode ser elevado demais, principalmente 

para museus pequenos (HUNT, 2018), onde as equipes são reduzidas e acumulam tarefas demais 

(SILVAGGI; PESCE, 2018). 

 

Orientações práticas 

A fim de mitigar os riscos e potencializar as oportunidades listados acima e consolidados na 

Tabela 1, foi possível identificar na revisão de literatura orientações práticas para a implementação 

de estratégia de difusão digital. A orientação geral é que a estratégia seja implementada de forma 

transversal em diferentes áreas da instituição, o que abarca o estabelecimento de visão, metas e 

objetivos comuns (BATT, 2017; MINOSKA-PAVLOVSKA, 2019). A estratégia deve também mobilizar 

agentes externos, caracterizando por parte da instituição uma postura aberta a parcerias (SOREN; 

NETWORK, 2005). 
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A implementação da estratégia digital deve ser realizada colaborativamente pelos vários 

membros da equipe do museu (TASICH, 2014; MILLER, 2016; EVJEN et al., 2017). Para isso, é 

importante investir na capacitação de funcionários em habilidades digitais (TASICH, 2014; 

CARVALHO; MATOS; PIZARRO, 2018). Uma possibilidade é a realização de workshops sobre tópicos 

de educação, modelos de negócios, operações e tecnologia, curadoria e pesquisa no digital (EDSON, 

2010). Eventualmente, deve-se criar novos cargos na equipe: para a gestão da estratégia digital, a 

curadoria das coleções digitais e o engajamento de público com as novas tecnologias (SILVAGGI; 

PESCE, 2018). 

A orientação na área financeira é a expansão dos modelos de negócios. No campo digital, é 

uma vantagem a liderança na elaboração de novos produtos e processos (BERTACCHINI; 

MORANDO, 2013; TOM DIECK; JUNG, 2017). 

A disponibilização de coleções online, principalmente em alta resolução e sem restrições de 

direitos autorais, é facilitada com a adoção de práticas ágeis de gerenciamento de conteúdo e o 

aprimoramento contínuo de metadados (PERKINS, 2001). Essas práticas podem ser construídas 

colaborativamente, em iniciativas no ecossistema das plataformas Wikimedia (EDSON, 2010; 

STIMLER; RAWLINSON, 2019; VILLAESPESA; NAVARRETE, 2019). 

As instituições precisam levar em consideração que tecnologias mudam com frequência, de 

forma que devem ser adotadas com visão estratégica (RUTTKAY; BÉNYEI, 2018; MINOSKA-

PAVLOVSKA, 2019). Nesse sentido, a atuação digital deve envolver considerações sobre arquitetura 

da informação, estratégias de conteúdo, design de interface do usuário e curadoria comunitária 

(ORLANDI et al., 2018). O foco na experiência do usuário deve permear tanto o espaço expositivo 

presencial quanto a interface online, de forma que o ambiente físico do museu deve ser flexível 

para ser alterado de acordo com as demandas das exposições interativas (BATT, 2017; GIANNINI; 

BOWEN, 2018). Nisso, é importante desenvolver tecnologias que eventualmente se conectem nos 

próprios dispositivos dos visitantes, como é o caso de smartphones (CHARITONOS et al., 2012; 

AXIELL, 2017; BAUMGAERTNER, 2018; RODDIS; FARQUHAR, 2018; TRABOULSI; FRAU; CABIDDU, 

2018). 

No ambiente online, vale investir em sites centrados no usuário e em plataformas que 

permitam diversidade de navegação (TASICH, 2014; BRENNAN, 2016; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018; 

VILLAESPESA; TANKHA; SHEHU, 2019). A criação de canais institucionais nas redes sociais e 

pesquisas de audiência permite melhorar a compreensão dos comportamentos do público 

potencial do museu (PEACOCK; BROWNBILL, 2007; BUDGE; BURNESS, 2018). Esses canais devem 
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ser utilizados tanto para difundir produtos e serviços quanto para aproximar o público da realidade 

do museu (BRENNAN, 2016; RUTTKAY; BÉNYEI, 2018; COSTA et al., 2019). 

 

Considerações finais 

Este artigo propôs-se a realizar uma revisão integrativa de literatura sobre estratégias de 

difusão digital de museus. Os textos selecionados proporcionaram uma definição de difusão digital, 

definiram uma série de oportunidades e riscos e, por fim, apresentaram um encadeamento de 

orientações práticas a serem seguidas pelas instituições. 

Entre as oportunidades, destacaram-se a ampliação do acesso aos acervos e o uso de 

ferramentas digitais. Ambos possibilitam visualizações mais complexas de itens, melhor relação 

com o público e, através de plataformas abertas, maior participação na construção de informações, 

viabilizando conhecimentos novos. Também podem diminuir custos e possibilitar a capacitação de 

equipes, além de proporcionarem uma vantagem competitiva externa para a instituição e 

ampliarem a relevância sociocultural do museu. 

Já entre os riscos, destacaram-se a dissolução da autoridade dos museus e usos 

inadequados das obras. Em termos econômicos, a perda das fontes de renda tradicionais, os 

investimentos em tecnologias que fragmentam as visitações, reformas nos locais expositivos e a 

dependência de parceiros, com desvio da missão da instituição. Além dos riscos técnicos, como a 

falta de estrutura para tecnologias e equipes sem conhecimentos para atuar no digital. 

As orientações para a atuação digital incorporaram questões de organização interna e de 

política de parcerias. Além disso, foram recomendadas, entre outras políticas, a formação contínua 

da equipe, o desenvolvimento de novos modelos de negócios e a disponibilização de coleções 

online, preferencialmente em plataformas colaborativas, que engajem o público. 

A identificação de riscos e oportunidades é um dos elementos necessários para o 

planejamento estratégico da difusão digital de museus, mas não é suficiente. Esta pesquisa permite 

agora investigar com mais clareza, por exemplo, o formato de planos de difusão digital realizados 

por museus, avaliando como incorporam os riscos e oportunidades aqui identificados. 
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